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COMUNIDADE E ELITE 
 
No período de luta, o partido luta pelo caminho para a Nova Ordem; após a 
tomada do poder, como organização de vanguarda política da vontade do povo 
alemão (nação), dá as directrizes para a realização do programa do partido e, 
portanto, para a construção da Nova Ordem; para ambas as tarefas, utiliza o 
princípio do Führer para garantir a vitória e o sucesso. Após a vitória político-
partidária do nacional-socialismo, ou seja, a superação do sistema governante, à 
elite militante do partido junta-se uma elite profissional, que permite e realiza a 
construção da Nova Ordem de acordo com as suas directrizes a todos os níveis - 
uma elite profissional em economia, ciência, administração, defesa do povo, 
jurisdição, liderança estatal e muito mais. 
 
A todos os níveis da vida do povo, aplica-se então o princípio do líder, ou seja, a 
atitude de autoridade sem restrições ao serviço de uma tarefa e de uma 
responsabilidade pessoal igualmente irrestrita que acabou de ser discutida; a 
comunidade do povo forma, portanto, em todas as áreas, uma elite e dá-lhe todo o 
poder para que possa cumprir as suas tarefas. Assim, são despertadas tremendas 
energias no povo, todas as reservas de talento são plenamente utilizadas e cada 
homem com capacidades encontrará o seu devido lugar e trabalhará nele com 
todas as suas forças para a comunidade. As escolas de elite são criadas para dar a 
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cada rapaz dotado, independentemente da sua riqueza ou origem, a sua 
oportunidade. Isto é feito no âmbito de um ensino interno, a fim de proporcionar 
também a melhor formação de carácter possível, pois esta elite profissional deve 
também ser formada de acordo com pontos de vista semelhantes como sempre foi 
o caso com a elite militante do Partido. 
 
Quais são estes aspectos da formação de elite na Volksgemeinschaft nacional-
socialista?  
 
 A própria ideia de elite é uma das componentes indispensáveis e fundamentais da 
visão nacional-socialista da vida - hierarquia e hierarquia são princípios básicos de 
uma ordem regida pela lei natural, e correspondem profundamente ao nosso 
pensamento biológico. Contudo, será necessário ter muito cuidado para que 
nenhuma classe mestre não nacional cresça que se sinta algo melhor, se separe 
arrogantemente da comunidade nacional, persiga os seus próprios interesses e 
perceba o seu poder como um fim em si mesmo e não como uma tarefa!  
 
O partido, cujos líderes e sub-líderes passaram pela formação impiedosa da elite 
do período da luta e continuarão a ser educados de acordo com estes princípios, 
tem de se certificar de que tais começos de humanidade mal compreendida sejam 
completamente erradicados, mas se possível impedidos desde o início.  
 
 Em vez disso, a elite profissional, ao serviço da comunidade, será educada e 
formada - os seus membros devem ver-se sem restrições como Volksgenossen que, 
graças às suas capacidades, alcançaram uma posição elevada a partir da qual são 
obrigados a toda a Volksgemeinschaft, o que, afinal, lhes permitiu desenvolver 
todas as suas capacidades e utilizá-las sem restrições em primeiro lugar. 
 
No Nacional Socialismo, a Volksgemeinschaft e a elite não são contradições 
irreconciliáveis; existe certamente uma tensão entre elas, mas uma tensão frutuosa. 
O nosso futuro, a elite völkische será uma pressa para e na, Volksgemeinschaft. 
 
A tarefa desta elite völkisch é realizar a Nova Ordem em todas as áreas e a todos 
os níveis, de acordo com as directrizes do Partido. Só continua a ser uma elite se 
continuar empenhada nesta tarefa. Só a partir da sua tarefa e do seu desempenho, 
para cumprir esta tarefa, é que ganha a sua autoridade. Os líderes que se afastam 
destes fundamentos e procuram o poder por causa do poder perdem a sua 
autoridade e já não pertencem à elite do nosso povo.  
 
 No seu trabalho, a elite profissional tem uma responsabilidade ilimitada perante a 
Volksgemeinschaft ou a organização de vanguarda político-política de poder que a 
encarna, ou seja, o nosso partido. Só assim podemos conciliar a comunidade 
nacional e a elite e criar a Nova Ordem! 
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O NOVO ORDEM 
 
O nosso povo está a caminho da velha ordem, o mundo negativo que nos rodeia, 
para a nova ordem, uma cultura avançada de acordo com as espécies e a natureza. 
A autoridade da elite militante do partido deriva da tarefa de fazer avançar a 
comunidade nacional neste caminho, tal como a autoridade da elite profissional 
deriva da tomada de poder do partido a todos os níveis e em todas as áreas da vida 
nacional e do organismo estatal. 
 
  A liderança estatal e partidária no Volksstaat nacional-socialista é assim uma elite 
ao serviço de uma tarefa. Esta tarefa é resolvida quando o programa do partido é 
cumprido - especialmente nas suas duas principais exigências. A Nova Ordem é 
realizada quando todos os Volksgenossen são moldados pelo princípio: O bem 
comum prevalece sobre o interesse próprio; e quando a verdadeira 
Volksgemeinschaft que nela surgiu encontrou um quadro estatal e cultural em que 
já não há rendimentos laborais e sem esforço, todos os Volksgenossen criam 
espiritual ou fisicamente para a comunidade, a economia de interesses foi 
superada, toda a vida social está em harmonia com as leis da natureza e com o 
völkisch Eigenart, e os outros pontos do programa do NSDAP foram também 
cumpridos. Uma tal ordem só é segura, capaz de se manter e desenvolver, quando 
foi capaz de moldar três gerações em sucessão ininterrupta e na posse do poder. 
Apenas a terceira geração crescerá completamente no novo espírito e será capaz 
de preservá-lo e transmiti-lo sem adulterações. 
 
Neste ponto o Partido Nacional Socialista dissolve-se, o objectivo é alcançado e o 
militante, bem como a elite profissional da nossa comunidade nacional fundem-se 
numa verdadeira nobreza racial unificada de líderes que encarnam o mais alto 
valor da raça e da personalidade em si mesmos!  
 A lei segundo a qual a Nova Ordem se desenvolve já não é então a ligação à 
tarefa, que foi cumprida, mas sim a liberdade:  
 
A Nova Ordem é uma ordem de liberdade na qual cada membro do povo - seja ele 
trabalhador, soldado ou líder - pode realizar e enobrecer-se sem restrições como 
personalidade, como em comunidade. Isto também se aplica ao estrato líder da 
Nova Ordem, a nova nobreza racial, que estabelecerá uma verdadeira regra do 
melhor. Espera-se que se unam predominantemente em comunidades religiosas, 
que podem oferecer um lar e oportunidades de desenvolvimento para as mais 
diversas expressões de personalidade e, assim, aprofundar e enriquecer 
constantemente a vida.  
 
Um abuso da liberdade por parte dos camaradas do povo não é mais do que um 
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abuso de poder por parte da nobreza racial dominante, pois o seu empenho na 
sobrevivência e desenvolvimento natural do nosso povo (preservação e 
desenvolvimento da espécie) tornou-se uma questão natural - e um senado 
incorruptível vela por tudo, Um senado incorruptível, um conselho de anciãos dos 
sábios e curandeiros, vela por tudo para garantir que nunca mais haja uma 
alienação entre cultura e natureza, essa cultura, com todo o seu desenvolvimento 
superior, aprofundamento e enriquecimento em aspectos espirituais e materiais, 
desenvolve-se sempre em harmonia com a natureza e as suas leis da vida. 
 
Esta Nova Ordem não é um paraíso, não é uma terra de leite e mel - é uma ordem 
de trabalho árduo, tensão, atitude e estilo (não só para ser uma raça, mas para ter 
uma raça, segundo o velho lema, que infelizmente degenerou numa caricatura nos 
dias de hoje: a nobreza obriga - e todo o nosso povo deve sentir-se nobre, dar 
expressão e realidade à nobreza do trabalho!); é uma ordem de luta e não de 
laxismo, de criatividade e não de ociosidade; a Nova Ordem é a ordem de um 
grande tempo e tal ordem nunca é confortável, então o conforto e a grandeza são 
mutuamente exclusivos. Não é o estado final da história das pessoas, mas o ponto 
de partida para uma luta constante pelo desenvolvimento, por uma imagem do 
homem que vê verdadeiramente as pessoas novamente como imagens dos deuses e 
não como formigas em enxame, animais de plástico e robôs de consumo! E nesta 
ordem, o melhor governará e governará - raça mestra, emergindo de gerações de 
selecção eugénica e moldada pela criação, atitude e estilo; mestres do mundo 
branco e da nova era - faz a ponte para a fase seguinte da evolução do homem, 
como Nietzsche previu e ansiava na sua imagem do super-homem! 
 
 

O SENADO 
 
Uma e outra vez foi aqui salientado que, desde o simples camarada do partido ao 
líder do partido, cada camarada deveria sentir-se um instrumento e servo do 
partido, deveria integrar-se na comunidade do partido e subordinar-se à linha do 
partido. Para o Nacional Socialista, o partido é uma comunidade quase mística, lar 
e sentido da vida, é o todo, que é sempre mais do que a soma de todas as partes; é 
um organismo de um tipo especial, caracterizado por uma alma de grupo, um 
estilo, uma atitude que tudo permeia a vida: o partido tem sempre razão! 
 
Mas o que é isso concretamente - a festa? Afinal, também precisa de pessoas para 
poder agir; pessoas que encarnam o partido, definem a sua linha e dão ordens e 
instruções em seu nome - e, no entanto, devem permanecer sempre servidores do 
partido, subordinando-se a ele. Quem ou o que é o partido?  
 
 Para o camarada do partido comum, para o soldado político comum, o seu 
superior directo é o partido - através de cuja boca o partido lhe fala; opor-se às 
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suas ordens é opor-se ao partido e assim sabotar a vitória. Isto é verdade desde que 
este camarada líder actue efectivamente de acordo com a linha do partido e em seu 
nome. Se ele se afastar dela, perde automaticamente a sua autoridade sem 
restrições, que pode e deve reivindicar como a encarnação do partido.  
 
Cada membro da liderança é por sua vez um subordinado de um líder político 
superior e na sua relação com ele aplica-se o mesmo que foi dito anteriormente. E 
os altos funcionários do partido são também subordinados à liderança do Reich, 
que encarna o partido para eles, desde que eles próprios se curvem à linha geral. 
Finalmente, os membros da liderança do Reich reconhecem o líder do partido 
como a mais alta encarnação do partido, que estabelece a linha do partido e lidera 
sem reservas o NSDAP na sua difícil luta. 
 
Mas mesmo o líder do partido não é o próprio partido; também ele não dá ordens 
arbitrárias, mas tem responsabilidade para com o partido e subordina-se à sua 
comunidade. Ele carrega esta responsabilidade para com a história, mas isso não é 
tudo:  
 
 O líder do partido também pode ser obedecido incondicionalmente apenas 
enquanto tiver o direito de afirmar que através dele o próprio partido expressa a 
sua vontade; pois o NSDAP é o portador da vontade e a vanguarda da nação - não 
um único homem! Assim, não é apenas o juízo da história que lhe pode negar o 
direito de encarnar o partido e de determinar a sua direcção no seu nome: 
 
Para o líder do partido, o partido mostra-se uma vez na liderança do Reich, pois 
como qualquer outro líder político, ele deve ganhar a confiança dos seus 
subordinados directos e retê-la. Sem a confiança dos seus líderes do Reich, um 
líder do partido não pode pretender agir em nome e em nome do partido. Embora 
nenhuma liderança do Reich possa derrubar um líder do partido, os seus membros 
podem também apelar a uma autoridade superior se se aperceberem de que o líder 
do partido já não encarna em si a vontade e missão do partido. 
 
Este cargo mais alto do NSDAP é o SENATE do partido, que elege o líder do 
partido, como um todo tem o direito de vetar qualquer decisão e, se necessário, 
pode mesmo derrubar um líder do partido que tenha deixado de estar ao serviço do 
partido. O Senado é a autoridade de controlo, a consciência do NSDAP. Nele, 
também para o líder do partido, um partido encarna-se a si próprio, cujo servo é, 
tal como cada um dos seus camaradas do partido! 
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